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RESUMO

Este trabalho trata das dificuldades de adaptação dos usuários na migração do sistema 
operacional Windows para Linux, que é o principal representante dos chamados “Software 
Livre”. Software livre é aquele que qualquer pessoa pode usar, estudar, alterar e distribuir de 
forma livre e gratuita, sob a licença GNU/GPL e derivadas. As principais vantagens que o 
Linux oferece são a segurança e a economia. Existem diversas distribuições Linux, que são 
customizações que se adaptam aos diferentes gostos e níveis de conhecimento dos usuários, 
além  de  suportar  diferentes  plataformas  de  hardware.  Cada  vez  mais,  em  empresas, 
instituições  públicas  e  até  mesmo  no  ambiente  doméstico,  as  pessoas  estão  trocando  o 
Windows pelo Linux, seja por imposição – motivada pela economia – ou vontade própria. 
Essa troca, chamada de migração, na maioria das vezes é conturbada e problemática, tendo 
em vista que o usuário, habituado com o Windows, encontra dificuldades em adaptar-se ao 
Linux. Através de pesquisa de campo via aplicação de questionário com perguntas referentes 
à usabilidade, interface gráfica, entre outros, foi possível entender as principais reclamações e 
dificuldades que os usuários enfrentam, possibilitando, dessa forma, perceber alguns pontos 
fracos do Linux. A pesquisa envolveu dois grupos de usuários que migraram ou estão em 
processo de migração:  o primeiro, formado por adultos de diferentes idades, classes sociais, 
escolaridade, conhecimento em informática e tempo de contato com Linux e o segundo, por 
crianças. Conclui-se que não existe um único fator responsável por fazer com que o Linux não 
seja bem aceito por grande parte dos usuários, mas uma série deles, que vai desde o próprio 
sistema, passando pela implantação e chegando ao usuário final, que resiste à migração.

PALAVRAS-CHAVE: Linux, Software Livre, Sistema Operacional, migração.



ABSTRACT

This work is about the difficulties of adapting the migration of users of the Windows 
operating system to Linux, which is the main representative of the so-called "Free Software". 
Free software is the one that anyone can use, study, modify and distribute freely and without 
paying for it, under license GNU/GPL and derivatives. The main advantages that Linux offers 
are security and economy. There are a lot of Linux distributions, which are customizations 
that adapt to different tastes and levels of knowledge of users, in addition to support different 
hardware platforms. Increasingly, in enterprises, public institutions and even in the domestic 
environment, people are replacing Windows with Linux, either by imposing – motivated by 
economy  –  or  free  will.  This  exchange,  called  migration,  most  of  the  time  is  rather 
problematic, since the user, familiar with Windows, feels difficulty to adapt himself to Linux. 
Through field  research  made  by application  of  a  questionnaire  with  questions  relating  to 
usability, graphical interface, among others, it was possible understand the main complaints 
and difficulties that users face, enabling thus realize some weaknesses of Linux. The study 
involved two groups of  users  who migrated  or  are  in  the  process  of  migration:  the  first, 
formed by adults of different ages, social class, education, knowledge in computers and time 
of contact with Linux and the second, by children.  it concludes that there is no single factor 
responsible for making the Linux not well accepted by most users, but a series of them, which 
extends from the system itself, through deployment and getting to the end user, which resists 
migration. 

KEYWORDS: Linux, Free Software, OpenSource, Operating System, 
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1 INTRODUÇÃO

O uso do sistema operacional1 Linux está cada vez mais freqüente, tanto no ambiente 

empresarial  quanto  no  doméstico.  Órgãos  governamentais  estão  ficando  atentos  para  a 

importância do software livre aos poucos mudam-se os hábitos no uso do computador. Porém, 

o Linux ainda não é em visto pela maioria dos usuários de computadores, que resistem ao seu 

uso e acabam criando barreiras à sua implantação.

A pesquisa envolveu dois grupos de usuários que migraram ou estão em processo de 

migração: o primeiro, formado por adultos de diferentes idades, classes sociais, escolaridade, 

conhecimento em informática e tempo de contato com Linux e o segundo, por crianças.

O  capítulo  2,  que  é  a  fundamentação  teórica  do  trabalho,  contará  com um breve 

histórico  do  surgimento  do  movimento  software  livre,  além  de  apresentar  as  principais 

características do Linux e suas diferenças em relação ao Windows.

No capítulo 3 serão explicados os métodos de pesquisas que foram utilizados para a 

obtenção dos dados que serão finalmente apresentados, comentados e analisados no capítulo 

4.

O capítulo 5 terá as conclusões tiradas dos resultados obtidos na pesquisa e o capítulo 

6, considerações finais sobre tais resultados e sugestões para melhorar o Linux e aumentar sua 

popularidade e críticas ao movimento software livre.

Este  trabalho  não  tem  como  objetivo  debater  se  a  utilização  de  software  livre  é 

vantajosa ou não, tampouco discutir os impactos econômicos que a migração pode causar nas 

empresas que desenvolvem softwares comerciais. Ele parte do ponto em que o Linux precisa 

ou deve ser instalado.

É  de  conhecimento  do  autor  que  existem  outros  sistemas  operacionais,  tanto 

proprietários quanto gratuitos, mas o alvo dos estudos e comparações será entre usuários que 

migram do Windows para  Linux,  por  ser  esse  o  tipo  de  migração  que  ocorre  com mais 

freqüência.

1.1 Justificativa 

Freqüentemente  surgem novas  distribuições  focadas  na facilidade  de  uso a  fim de 

popularizar o Linux. Porém, não é feito um feedback para saber o que o usuário comum acha 

do sistema. As distribuições são fáceis, mas são fáceis para quem?

1 “Sistema  operacional  é  um  programa  que  atua  como  intermediário  entre  o  usuário  e  o 
hardware de um computador. O propósito de um sistema operacional é propiciar um ambiente no qual o 
usuário possa executar programas de forma conveniente e eficiente” (SILBERSCHATZ; GALVIN; GAGNE, 
2001).
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Os defensores, usuários avançados e desenvolvedores de software livre, pregam que os 

sistemas  são  seguros,  estáveis,  gratuitos,  etc,  mas  não  preocupam-se  em  adequar 

satisfatoriamente o sistema ao usuário, fazendo, muitas vezes, com que o usuários tenha que 

se adaptar ao sistema, não o contrário.

      Do outro lado, o usuário comum, por sua vez, habituado com o Windows, acha o Linux 

difícil, ruim, não vê motivos para usá-lo ou nem sabe o que é, e prefere pagar para que sejam 

instaladas cópias piratas dos softwares que ele já está acostumado a usar. 

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral

Encontrar as dificuldades que os usuários enfrentam na migração do Windows para 

Linux. 

1.2.2 Objetivos específicos

Identificar quais são as principais dificuldades que os usuários Windows sentem ao 

utilizar  Linux,  além de  procurar  falhas  no processo  de migração  e  propôr  melhorias  nos 

sistemas  para  que  eles  tornem-se  melhores  –  do  ponto  de  vista  da  usabilidade  –  e  mais 

populares.



13

2 DEFINIÇÃO DE SOFTWARE

Software é uma estrutura lógica, uma seqüência de instruções que executam funções 

em um sistema computacional. Em outras palavras, é um “programa de computador” e, por 

ser lógico e não físico, pode ser duplicado. 

O software é desenvolvido por programadores através de linguagens de programação 

que  possuem palavras  chaves  e  estruturas  de  controle  compreensíveis  por  seres  humanos 

chamado de código fonte. Quando uma linguagem de programação é próxima à linguagem 

humana, ela é chamada de linguagem de alto nível e, quando é mais próxima à linguagem de 

máquina, esta é chamada de linguagem de baixo nível. O código fonte é então compilado – ou 

interpretado,  dependendo da linguagem – e transformado em 0's  e 1's  para  que possa ser 

finalmente entendido e executado pelo computador.

2.1 Software Livre

O  software livre  existe  desde  o  início  do  desenvolvimento  da  informática 

(STALLMAN,  1999).  Nos  anos  80,  os  programadores  trocavam  seus  softwares entre  si, 

dividindo  assim  seu  conhecimento.  Quando  modificações  ou  melhorias  eram  feitas,  as 

mesmas eram compartilhadas com outros programadores e todos podiam se beneficiar com 

isso. Com a popularização do computador, muitas empresas começaram a não divulgar seus 

códigos, ou seja, elas vendiam uma apenas licença de uso, com diversas restrições, e o cliente 

(ou usuário) não tinha o direito de realizar alterações nem de distribuir cópias. O ato de fazer 

cópias não autorizadas de software proprietário passou a ser chamado de pirataria.

Muitos hackers1 sentiram-se lesados com esta nova medida, pois ela contrariava seus 

princípios de liberdade. Um desses hackers era Richard Stallman. Ele estava trabalhando na 

implementação  de um código que estava fechado e a  empresa  proprietária  não lhe cedeu 

acesso ao código, mesmo sabendo que isso iria beneficiá-la. Ele então pediu demissão do seu 

emprego no MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts) e fundou o Projeto GNU em 

1984 e a Free Software Foundation em 1985.

1 Os hackers, ao contrário do que é disseminado pela mídia, não são criminosos digitais, mas sim, pessoas 
éticas, com níveis hierárquicos, que usam seu elevado conhecimento técnico para aprimorar softwares. “Na 
verdade, você pode encontrá-os nos níveis mais altos de qualquer ciência ou arte [...]. A diferença básica é 
esta: hackers constroem coisas, crackers as destroem” (REYMOND, 1997).
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2.2 O Projeto GNU

GNU é um acrônimo recursivo que significa “GNU is Not Unix”, ou seja, GNU não é 

Unix1. O Projeto ganhou esse nome para deixar claro que o novo sistema operacional seria 

parecido com o UNIX, mas não era UNIX de fato, pois não continha nenhum código-fonte do 

mesmo, já que Richard Stallman desenvolveu os aplicativos do zero.

O termo “Free” gera confusão, pois significa ao mesmo tempo, “grátis” e “livre”, mas 

a Free Software Foundation2 explica que “'Software Livre' é uma questão de liberdade, não de 

preço.  Para  entender  o  conceito,  você  deve  pensar  em 'liberdade  de  expressão',  não  em 

'cerveja grátis'”. 

Software livre, portanto, não significa “de graça” (para isto existe a licença Freeware)  

ou “não-comercial” (pois ninguém está proibido de revender cópias) e o fato de um software 

ser livre não implica que ele seja de domínio público, já que nesse caso o autor abre mão de 

todos os seus direitos, e é aí que entra a GPL.

2.2.1 Entendendo a GPL

Direito autoral e  copyright  não são a mesma coisa. O direito autoral  dá direitos ao 

criador de atribuir  um copyright à sua obra. O copyright, por sua vez, protege a obra em si, 

atribuindo donos ao software, que podem estabelecer regras de uso a ele, chamadas licenças 

de  uso.  São  as  licenças  que  dizem  se  o  software  pode  ou  não  ser  copiado,  distribuído 

gratuitamente, etc. Não é necessário ser autor da obra para possui o copyright.

O software livre  também  possui  suas  licenças,  mas  estas  são  bem  diferentes  das 

licenças proprietárias. Em 1989, Stallman criou a GNU GPL (GNU General Public License,  

ou Licença Publica Geral GNU, atualmente na versão 3) para que os softwares pudessem ser 

distribuídos de maneira livre sem que os autores perdessem seus direitos. Existem algumas 

licenças derivadas da GPL, umas mais, outras menos restritivas, como a LGPL, que permite 

que partes de seu código sejam usados em softwares proprietários.

Em oposição ao copyright (direito de cópia), surge o termo CopyLeft (deixe copiar), 

que protege as quatro liberdades básicas, impedindo que hajam restrições ao uso do software. 

Essas liberdades são: 

1 O Unix é um sistema operacional proprietário, portável, multitarefa, multiusuário criado pela AT&T no Bell 
Labs no início dos anos 70 que serviu de base para vários outros sistemas, conhecidos como unix-like.

2 The Free Software Definition <http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.html> e 
<http://www.fsf.org/licensing/essays/free-sw.html>
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 A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito (liberdade no. 0); 

 A liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas 

necessidades (liberdade no. 1). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para 

esta liberdade; 

 A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo 

(liberdade no. 2); 

 A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de 

modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade no. 3). Acesso ao código-

fonte é um pré-requisito para esta liberdade. 

Resumindo, software livre se refere à liberdade dos usuários executarem, copiarem, 

distribuírem, estudarem, modificarem e aperfeiçoarem o software, sem que para isso tenham 

que pedir autorização ao autor do programa. Ninguém é obrigado a liberar as alterações, mas, 

se o fizer, deverá distribuir o software usando a mesma licença com a qual ele foi adquirido. 

Software livre muitas vezes é confundido com  OpenSource que, apesar de também ter seu 

código-fonte aberto, difere na ideologia.

2.3 O Surgimento do GNU/Linux

Em 1991, o programador finlandês Linus Torvalds, na época estudante de Ciências da 

Computação, desenvolveu o  kernel1 de um sistema operacional que veio a ser chamado de 

Linux, e o distribuiu livremente na rede pela licença GNU/GPL, já que, para desenvolver o 

kernel, utilizou um compilador distribuído por essa licença. A fusão entre os aplicativos de 

Stallman com o kernel de Torvalds passou a ser chamado de GNU/Linux2 e nasceu assim um 

Sistema  Operacional,  completo,  rápido,  seguro  e  livre,  que  rapidamente  ganhou  vários 

usuários e colaboradores pelo mundo.

2.4 Características do GNU/Linux

Aqui  serão  tratados  apenas  os  pontos  mais  relevantes  do  sistema,  aqueles  onde 

percebe-se claramente a diferença entre GNU/Linux e Windows, tanto do ponto de vista do 

1 É o núcleo do Sistema Operacional, responsável por gerenciar os recursos de hardware. 

2 STALLMAN (2007) condena o uso do termo “Linux”, por não dar crédito ao principal desenvolvedor, já que 
o que existe é uma junção de Gnu + Linux.
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usuário  comum  quanto  do  administrador  do  sistema,  ficando  de  fora  os  detalhes  muito 

técnicos.

Antes de mais nada, é preciso falar sobre as características que seriam, talvez, as mais 

importantes  ou  visíveis.  Uma  delas  é  o  fato  de  o  GNU/Linux  ser  case  sensitive, o  que 

significa que letras maiúsculas e minúsculas fazem diferença, ou seja, “Sim” é diferente de 

“sim” ou “SIM”. Outra, é a barra usada no endereço dos diretórios que, enquanto no Windows 

é “\”, no GNU/Linux utiliza-se “/”.

2.4.1 Segurança

O GNU/Linux é muito pouco suscetível a ataques de vírus. Um argumento comum é 

que não existem muitos vírus GNU/Linux porque o sistema é menos popular. Porém, nos 

servidores, o Linux já é mais usado que o Windows e mesmo assim os casos de problemas de 

segurança continuam sendo mais raros (MORIMOTO, 2006a). Existem pouco mais de 500 

ameaças  para  GNU/Linux (um número  muito  baixo  se  comparado com os  vírus  e  outras 

pragas que atacam o Windows), mas, devido às diferentes permissões1 de acesso aos arquivos, 

mesmo que um vírus invada o sistema, ele não consegue se propagar.

O ambiente GNU/Linux é muito hostil para a proliferação de vírus, sua arquitetura foi 

focada na segurança desde o início da sua implementação e segue a linha de pensamento de 

que “tudo é proibido até que o administrador autorize”. Todavia, as distribuições focadas na 

facilidade de uso acabam por liberar mais do que deviam, deixando o sistema menos seguro. 

Pode parecer incômodo e trabalhoso configurar e usar o sistema dessa maneira, mas é a forma 

mais correta, pois só dá privilégios totais a quem, supostamente, saiba usá-los (no caso, o 

administrador, ou, como é chamado no mundo GNU/Linux, o root2) ao invés de deixar que 

qualquer usuário tenha acesso a tudo. 

No caso do usuário doméstico, é comum que ele queira ter acesso total à sua máquina. 

Não  seria  nem  um  pouco  cômodo  ele  requisitar  o  serviço  de  um  técnico  toda  vez  que 

precisasse instalar  algum programa, por exemplo.  Nesse caso, ele deverá usa a conta  root 

apenas para fazer o que precisa e quando tiver certeza do que está fazendo, voltando à sua 

conta de usuário comum logo em seguida. Como ele não fica  logado o tempo todo como 

administrador, se ele for invadido, apenas ele será prejudicado e não o sistema todo, já que 

usuários só têm acesso à determinadas pastas e arquivos executáveis.

1 Existem três permissões de acesso (leitura, gravação e escrita) e três classes (dono, grupo e outros).
2 O root tem acesso irrestrito, pode alterar, executar ou excluir o que quiser. 
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2.4.2 Sistema de arquivos 

Para que um arquivo seja armazenado no disco rígido, é preciso que sejam criadas 

estruturas lógicas para que os dados sejam alocados e o sistema operacional possa controlar o 

acesso ao disco rígido. 

O GNU/Linux reconhece mais de vinte tipos de sistemas de arquivos, inclusive os do 

Windows. Dentre os mais  usados estão o ext3 (Extended File System) e o ReiserFS, que 

possuem suporte a  Journaling,  um sistema de recuperação de dados. O Windows utilizava, 

em  suas  versões  mais  antigas,  os  sistemas  de  arquivos  FAT16  e  FAT32  que,  além,  de 

desperdiçarem espaço em disco e gravarem os dados de forma fragmentada e aleatória, não 

ofereciam segurança, pois qualquer usuário, autorizado ou não, podia escrever nos arquivos 

gravados nesse sistema. Isso mudou com a chegada do Windows NT e o sistema de arquivos 

NTFS  (New Technology File System). O NTFS possui suporte a  Journaling, permissões de 

usuário e um gerenciamento mais eficiente de disco, mas, por ser proprietário, trouxe alguns 

problema  ao  usuário  GNU/Linux,  pois,  a  princípio,  não  é  possível  gravar  arquivos  em 

partições NTFS através do GNU/Linux (no caso de se utilizar um disco rígido com várias 

partições, por exemplo). Existe um software chamado NTFS-3g que possibilita que isso seja 

feito, mas, apesar de terem sido realizados vários testes com resultados satisfatório, não se 

pode dizer que ele seja totalmente confiável, já que o NTFS, “por ser um sistema de arquivos 

proprietário, não documentado e bastante complexo” (MORIMOTO, 2006b), possui muitos 

códigos obscuros, dificultando a criação de aplicativos confiáveis para escrita nesse sistema 

de arquivos. 

2.4.3 Estrutura de diretórios 

Enquanto no Windows a partição raiz geralmente é “C:\”, os programas são instalados 

em “C:\Arquivos de Programas” e os arquivos do sistema em C:\WINDOWS, no GNU/Linux 

é  basicamente  o  contrário:  o  diretório  raiz  é  representado  pela  barra  “/”,  que  pode  ficar 

armazenado no disco físico ou em uma unidade de rede, e todos os arquivos e pastas do 

sistema ficam dentro dele.

 / - Diretório raiz, armazena todos os outros;

 /bin – Armazena os executáveis dos comandos básicos do sistema;

 /boot – É onde ficam o kernel e os arquivos de boot (inicialização) do sistema; 
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 /dev – Dispositivos de entrada/saída (disquete, disco rígido, paca de som, etc). 

Todos os arquivos contidos nesse diretório (/dev/hda, /dev/dsp, /dev/fd0, etc) 

são ponteiros para dispositivos de hardware.

 /etc –  Armazena os arquivos de configuração do sistema, como se fossem o 

arquivo de registro do Windows;

 /home – Aqui ficam as pastas e os arquivos dos usuários. O root  tem acesso a 

todas elas, mas cada usuário só tem acesso às suas próprias pastas.

 /lib – Bibliotecas do sistema, como se fosse o diretório System32 do Windows;

 /mnt – Ponto de montagem para dispositivos de hardware que estão em /dev. 

O leitor de disquetes encontrado em /dev/fd0, por exemplo, será montado em /

mnt/floppy.  Ao contrário do Windows, onde os discos e partições aparecem 

como C:, D:, E:, no GNU/Linux eles aparecem como hda1, hda2, hdb, sdb, 

cdrom, etc;

 /opt  –  Possui  os  softwares  que  não  fazer  parte  da  instalação  padrão  do 

GNU/Linux;

 /proc  –  É criado na  memória  (portanto,  não  ocupa  espaço em disco)  pelo 

kernel e fornece informações sobre ele e os processos ativos;

 /root – Diretório local do superusuário (root);

 /sbin – Contém arquivos referentes à administração e manutenção de hardware 

e software;

 /tmp – Arquivos temporários;

 /usr –  É o diretório com o maior número de arquivos, incluindo bibliotecas 

(/usr/lib) e executáveis (/usr/bin) dos principais programas;

 /usr/X11 – arquivos do sistema do gerenciador de janelas; 

 /usr/man – manuais online;

 /var – Arquivos variáveis, que mudam com freqüência.

Essa  forma  de  organizar  os  diretórios  pode  parecer  confuso  ou  incômodo  à 

primeira vista, mas, salvo algumas exceções, os caminhos para chegar até eles serão sempre 

os  mesmos.  Basta  lembrar  que  o  Windows  vem  mudando  o  caminho  para  a  pasta  de 

documentos do usuário a cada versão:

 Win98 – C:\WINDOWS\Meus documentos

 WinNT – C:\WinNT\Profiles\<nome_do_usuario>

 WinXP – C:\Documents and Settings\<nome_do_usuario >
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 Winndows Vista – C:\User\<nome_do_usuário>

No  GNU/Linux,  o  diretório  de  usuário  ficará  por  padrão  sempre  em 
“/home/<nome_do_usuario>”.   

Figura1 – Navegador de arquivos gráfico

Figura2 – Hierarquia de diretórios
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2.4.4 Interface gráfica

No Windows, a parte gráfica funciona atrelada ao resto do sistema: não existe sistema 

operacional sem interface gráfica. No GNU/Linux, o ambiente gráfico age separado, como se 

fosse uma extensão do sistema operacional. Atualmente é construída através do servidor de 

janelas  Xorg  e  gerenciada  por  um  gerenciador  de  janelas,  que  controla  as  interações  e 

comportamento dos elementos gráficos apresentados na tela. 

A vantagem de se trabalhar dessa maneira é a possibilidade de escolher o gerenciador 

de janelas que melhor se adapta ao gosto ou às necessidades do usuário. Por exemplo: Em um 

computador  potente,  pode-se escolher  um gerenciador  mais  robusto e  com mais  opções e 

efeitos.  Em um computador  antigo,  usa-se um gerenciador mais leve,  que consome pouca 

memória. Não é preciso comprar um computador novo para usar um sistema atualizado, basta 

trocar  o gerenciador  de janelas;  em um servidor,  onde é necessário  utilizar  o máximo de 

capacidade da máquina, pode-se simplesmente desligar gerenciado de janelas e usar o sistema 

somente em modo texto e linha de comando, já que “o Linux também pode funcionar em 

modo texto, nesse caso a interação com o usuário se dá por meio de um shell, como o Bash, 

que  é  capaz  de  interpretar  e  executar  comandos  digitados  pelo  usuário”.  (CONECTIVA, 

2001)  

2.4.4.1 Gerenciadores de janelas

“Gerenciadores de janelas aso programas que controlam como as janelas devem ser 

apresentadas, a forma como os botões se posicionam, quais são suas funções, o que pode 

acontecer dentro de uma janela e coisas do gênero” (SCARATTI apud PAULA, 2007, p. 25). 

Entre  os  gerenciadores  de  janelas  mais  conhecidos  e  usados  estão:  Kde,  Gnome,  Xfce,  

WindowMaker, IceWM, BlackBox e FluxBox.  São eles os  responsáveis pela “aparência” do 

GNU/Linux.

O KDE (K Desktop Enviroment) é o gerenciador de janelas mais atrativo e amigável 

para  o  usuário  final,  principalmente  àqueles  com pouca  experiência  em GNU/Linux,  por 

possuir  diversas  funcionalidades  e  aplicativos.  Cresceu  consideravelmente  quando  a 

biblioteca  utilizada  para  a  criação  de  sua  interface  gráfica,  a  Qt,  passou  a  ser  livre. 

Recomendado apenas para máquinas potentes.

O GNOME (GNU Network Object Model Environment), junto com o KDE, é uma das 

opções  mais  populares,  porém,  conta  com  um  visual  mais  simplista.  Surgiu  quando  a 
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biblioteca  Qt  era  proprietária,  sendo,  portanto,  desenvolvido  com  a  biblioteca  GTK,  do 

projeto GNU, que sempre foi livre. Também não é recomendado para máquinas antigas.

O WindowsMaker diferencia-se dos gerenciadores de janelas comuns por não possuir 

ícones nem barra de tarefas, mas é bastante leve e com aparência agradável, assim como o 

Xfce. O  BlackBox e o FluxBox são mais leves ainda, ideal para computadores muito antigos 

ou para quem não quer  muita  “frescura”,  pois  seu visual  é  totalmente  minimalista  e  não 

lembra em nada as interfaces gráficas conhecidas. 

Alguns gerenciadores tentam imitar a aparência Windows para facilitar a adaptação do 

usuário habituado com este sistema, como é o caso do XPde, que lembra em muito a interface 

do Windows XP.

2.4.5 Distribuições 

Como o GNU/Linux é livre, qualquer pessoa ou organização pode, comercialmente ou 

não, “fazer o seu próprio Linux”, escolhendo os aplicativos e funcionalidades que ele terá. A 

esses  agrupamento  de  kernel,  softwares  e  características  dá-se  o  nome  de  distribuição 

(também chamada de “distro”). A maioria das distribuições é feita baseada em outra existente, 

como a brasileira Kurumin, por exemplo, baseada no Knoppix que, por sua vez é baseada no 

Debian. A GPL manda que, ao serem feitas modificações em algum software, deve-se mudar 

o  seu  nome  para  distingui-lo  das  outras  versões,  preservando  assim  a  reputação  do 

desenvolvedor  original,  o  qual  deve  receber  seus  devidos  créditos.  Com as  distribuições, 

acontece a mesma coisa.  

Há distribuições feitas exclusivamente para serem usadas em servidores e outras que 

tentam ser  o  mais  abrangente  possível.  Há também as  que focam na facilidade  de uso e 

aquelas feitas para usuários mais avançados. Algumas cabem em disquetes, outras ocupam 

vários CD's ou um DVD inteiro.

Atualmente existem mais de 370 distribuições GNU/Linux. Segundo a Distrowatch1,  

as mais populares são: Ubuntu, Mandriva, Fedora (versão gratuita do Red Hat), openSuSE, 

Debian, Gentoo, Slackware e Knoppix. 

2.4.5.1 Principais distribuições

Basicamente, o que diferencia uma distribuição de outra são os softwares instalados, a 

1 <http://distrowatch.com/>
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forma de compilação do kernel, o sistema de detecção de hardware e o gerenciador de janelas. 

Todas  seguem um certo  padrão  e  possuem uma  similaridade  entre  si,  mas  as  principais 

distros, as mais importantes (Debian,  Slackware,  Red Hat,  openSuSE e Gentoo), possuem 

características  próprias,  como  localização  de  alguns  arquivos,  utilitários  de  configuração, 

empacotamento de programas,  etc.  Estas,  ou não foram feitas baseada em nenhuma outra 

distro  ou,  se  foram,  acabaram  por  adquirir  uma  identidade  própria,  criaram  uma  nova 

ramificação na “família” GNU/Linux e deram origem a outras distros.

 Slackware 

O Slackware é a distribuição mais antiga (existe desde 1993). Preserva a tradição dos 

sistemas UNIX, é estável e organizado, mas com poucas ferramentas automatizadas, por isso, 

muitas  vezes é utilizado como ferramenta de aprendizado,  devido às suas dificuldades  de 

utilização (MORIMOTO, 2006c), a começar pelo gerenciador de janelas padrão, o Blackbox.

 Debian
A maioria das distribuições (cerca de 129) é baseada em Debian, que possui três fases 

de desenvolvimento: instável, teste e estável. Sua primeira versão foi lançada em 1993.

De acordo com Morimoto (2006c):

As  principais  características  do  Debian  são  a  grande  quantidade  de  pacotes 
disponíveis (atualmente, quase 25 mil, se incluídas as fontes não oficiais) e o apt-
get, um gerenciador de pacotes que permite baixar, instalar, atualizar e remover 
os pacotes de forma automática.

Ao contrário de outras distribuições Linux conceituadas,  o Debian é produzido por 

uma  equipe  de  voluntários,  não  possuindo  uma  organização  comercial  patrocinadora 

(SCARATTI apud DANESH, 2007, p. 22). Várias organizações públicas e privadas utilizam 

o Debian, como, por exemplo o Governo do Estado do Paraná. No Brasil existe o Debian-BR-

CDD (atualmente chamado de BrDesktop), uma distribuição personalizada para brasileiros e 

voltada para o uso doméstico.

 SuSE

As  primeiras  versões  do  SuSE  foram  baseadas  no  SLS,  uma  das  primeiras 

distribuições de que se tem notícia. Em 1995 suas ferramentas foram migradas para Jurix, que 

era baseado no Slackware. Em 1998, passou a utilizar pacotes os RPM, do Red Hat, além de 

outras ferramentas derivadas dele e tudo isso foi integrado no painel de controle Yast. Em 

2003, foi  adquirido  pela  empresa  Novell,  dando origem ao Novell  Desktop,  uma solução 
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comercial, e ao OpenSuSE, um projeto comunitário (MORIMOTO, 2006c).

 Red Hat e Fedora Core

Lançado em 1994, inicialmente como uma distribuição comercial, porém, com código 

aberto. A partir de 2003, a Red Hat mudou seu foco, concentrando seus esforços no público 

empresarial, desenvolvendo o Red Hat Enterprise e vendendo pacotes com o sistema, suporte 

e atualizações (MORIMOTO, 2006c). Em 2004, o Red Hat Desktop foi descontinuado, mas  a 

empresa coordena um projeto chamado Fedora Core, mantido pela comunidade de Software 

Livre e baseado no antigo Red Hat Desktop.

 Mandriva

O Mandriva nasceu em 2005 com a fusão entre a distribuição européia Mandrakesoft e 

a empresa brasileira Conectiva. É focada na uso doméstico.

2.4.5.2 Outras distribuições 

 Ubuntu

O  Ubuntu  surgiu  em  2004  e  desde  então  sua  popularidade  vem  crescendo 

consideravelmente.  Patrocinado  pela  empresa  Canonical  Ltd,  tem como  compromisso  ser 

sempre gratuito, não cobrando por atualização e provendo suporte de pelo menos 18 meses 

para cada versão, além de enviar CD's para qualquer lugar do mundo gratuitamente. Baseado 

na versão instável do Debian, a cada seis meses é lançada uma versão nova.

Existem diversas distribuições derivadas no Ubuntu que diferem-se entre si apenas por 

usarem um gerenciador de janelas diferente – já que, por padrão, o Ubuntu utiliza o Gnome – 

tais como Fluxbuntu, Kubuntu, Xubuntu, etc, que utilizam, respectivamente, o Fluxbox, KDE 

e XFce. Já o Edubuntu foi feito ser usado em escolas e o Ubuntu Studio possui softwares para 

edição e criação de conteúdos multimídia.

 Kurumin

Distribuição brasileira mantida por Carlos E. Morimoto. Baseada no Knoppix, é ótima 

para ser iniciantes por ser bastante amigável. Sua instalação é rápida e completa, conta com 

diversos programas para uso doméstico, como tocadores e conversores de áudio, aplicativos 

para escritório, suporte a impressoras, câmeras digitais e webcams, etc.

Atualmente, o Kurumin fundiu-se com o também brasileiro Kalango dando origem ao 
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Kurumin NG (New Generation ou Next Generation), baseado no Kubuntu.

2.4.5.3 Linux live-CD

Live-CDs  são  distribuições  que  rodam  direto  do  CD/DVD,  não  sendo  necessário 

efetuar a instalação para que o sistema operacional funcione. Isso é possível graças ao módulo 

Cloop, que  faz  o  kernel  pensar  que  está  acessando  o  disco  rígido.  A  instalação  novos 

aplicativos é feita através do UnionFS, que engana os programas, também fazendo-os pensar 

que estão acessando o disco rígido.

As vantagens que os live-CDs podem trazer são muitas. Pode-se, por exemplo, testar a 

distribuição antes  de instala-la,  o que é ideal  para a popularização do GNU/Linux e para 

usuários novos e sem experiência, que primeiro conhecem e aprendem sobre o sistema antes 

de instala-lo. Usar o Live-CD para salvar dados, realizar manutenção, reparos ou remoção de 

vírus em outras partições também é muito útil. 

Dentre as desvantagens, estão o fato de que todos os dados gravados e aplicativos 

instalados  serão  perdidos  quando o  computador  for  desligado,  a  lentidão  (pois  o  sistema 

precisará acessar o CD, cuja velocidade de leitura é menor que a do disco rígido) e o maior 

uso de processador e memória. Esse fatores inviabilizariam o uso de live-CDs em máquinas 

antigas não fossem as diversas opções que algumas distribuições oferecem, como o Kurumin, 

que permite que sejam passados parâmetros especiais  na inicialização do sistema, fazendo 

com que ele consuma menos recursos ou sejam desabilitadas funções que não serão usadas, 

dentre muitas outras opções.

2.4.6 Melhor distribuição

Usuários  novatos  costumeiramente  perguntam  a  respeito  de  “Qual  a  melhor 

distribuição Linux?” ou “Qual  distribuição devo usar?”.  A verdade é que não existe  uma 

resposta  específica  a essa pergunta.  Antes de escolher  uma distro,  deve-se perguntar  a si 

mesmo:

 A distribuição reconhece todo o meu hardware?

 Meu hardware suporta essa distribuição?

 A instalação está dentro das minhas aptidões?

 A distribuição possui suporte técnico ou um grupo de usuários disposto a ajudar? 

 Qual o nível de conhecimento eu devo ter para usá-la?
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 Ela possibilita que eu aprenda sobre o sistema?

 Qual o motivo de eu estar usando Linux?

Realmente existem ótimas distribuições, com vasto suporte e uma equipe ou empresa 

disposta a melhorá-las cada vez mais. Existem também aquelas que “não deram muito certo” 

ou  foram  abandonadas  por  seus  desenvolvedores.  Mas  de  nada  adianta  escolher  uma 

distribuição conceituada e não conseguir usá-la, ou uma que seja fácil de usar mas que não 

funcione corretamente ou não permita que se aprenda sobre o sistema, se esta for a intenção 

do usuário. A melhor distribuição é aquela cujo responsável por fazer sua instalação consiga 

faze-la e geri-la de forma eficiente,  o usuário consiga adaptar-se a ela usá-la sem grandes 

dificuldades e ela atenda aos requisitos e cumpra as tarefas para as quais foi escolhida.

2.5 A Linha de Comando

Uma  das  características  mais  marcantes  do  GNU/Linux  é  utilização  da  linha  de 

comando, que permite que sejam executadas tarefas com maior velocidade,  menor uso do 

sistema e chegando a ser até mais prático em alguma tarefas, pois, ao invés de esperar que um 

utilitário seja aberto, percorrer menus, diretórios e marcar opções, basta um simples comando 

e um “enter”. Na grande maioria das vezes, o que é usado é um “emulador de terminal”, que é 

um terminal rodando em um ambiente gráfico. 

O usuário comum não tem a obrigação de decorar comandos – embora muitas vezes 

ele pudesse se beneficiar com isso – e prefere utilizar o mouse e a interface gráfica para fazer 

o que deseja. O administrador do sistema, porém, precisa saber usar a linha de comando se 

quiser desempenhar bem a sua função. “Apesar de existirem diversos aplicativos gráficos e 

interfaces para configuração de tarefas administrativas disponíveis, um sólido conhecimento 

dos comandos de shell do Linux é muito importante para qualquer administrador” (RIBEIRO, 

2004).

2.6 Instalação de Programas

Um dos mitos acerca do GNU/Linux é que a instalação de programas é difícil, ou de 

que não existem programas compatíveis para ele, o que não é verdade. Atualmente, existem 

gerenciadores de pacotes que fazem com que a instalação de programas seja muito fácil e, 

quanto aos substitutos para produtos Windows, há uma lista1 enorme deles que vem crescendo 

1 <http://www.linuxrsp.ru/win-lin-soft/table-eng.html>
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cada vez mais. 

Há duas maneiras de se instalar um programa. A primeira é compilando o código fonte 

e a segunda é instalando um pacote, que contém o código fonte pré-compilado e empacotado 

como um arquivo binário de instalação (executável), podendo incluir ícones, atalhos, manuais, 

entre outros (FREY, 2008).   

2.6.1 Gerenciadores de pacotes

Resumidamente  falando,  “um  gerenciador  de  pacotes  instala,  remove  e  atualiza 

pacotes”  (Frey,  2008),  embora  eles  possam  fazer  muito  mais  que  isso.  Existem  ainda 

ferramentas e interfaces gráficas para tais gerenciadores que, para uma melhor organização no 

texto, serão apresentadas separadas por distribuição.

 Debian e derivados (Kurumin, Ubuntu, etc).

 dpkg – Gerenciador de pacotes .deb.  Ex.: # dpkg -i pacote.deb1

 APT (Advanced Packaging Tool,  Ferramenta de Empacotamento Avançada). 

O  apt-get  gerencia  pacotes  de  uma  maneira  muito  simples,  realizando  o 

download e instalando pacotes automaticamente. Ex.:  # apt-get install 
pacote     

 Synaptic –  Ferramenta gráfica que facilita o uso do apt-get. Permite instalar, 

atualizar, remover programas e ver detalhes de cada pacote e funciona também 

em outras distribuições. Além do Synaptic, existe o Adept Package Manager.

 Red Hat e similares (Fedora).

 RPM – Gerenciador de pacotes .rpm. Ex.: # rpm -ivh pacote.rpm
 YUM (Yellow Dog Updater Modified) – Ferramenta de atualização do Fedora 

semelhante ao apt-get do Debian. Ex: # yum install pacote  
 YumEx (Yum Extender), ferramente gráfica para gerenciamento de pacotes.

 SuSE

 Yast2 – O SuSE (bem como o OpenSuSE) conta com diversos gerenciadores 

de pacotes, tanto gráficos, como zen-updater, quanto por linha de comando, 

como o Zypp e o rug, mas o mais utilizado é o Yast2 que, além gerenciar 

1 Onde o “#” indica que o comando deve ser executado como root, “-i” é um parâmetro passado ao comando e 
“pacote.deb” é o pacote a ser instalado seguido de sua extensão (.deb). Os outros exemplos seguem o mesmo 
padrão.
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pacotes também é utilitário de configuração de sistema.

 Mandriva

 urpmi – Única distribuição a usar o urpmi. Ex: # urpmi pacote  
 rpmdrake – Interface gráfica para o urpmi.

 Slackware

 installpkg –  Instala  pacotes  .tar.gz  ou  .tgz.  Ex.:  #  installpkg 
pacote.tgz

 slackpkg – Similar ao apt, yum e outros. Ex.: # slackpkg install 
pacote

 Gslapt – Interface gráfica para o slapt-get, ferramenta semelhante ao slackpkg

Figura03: Gerenciador de pacotes do Debian (Synaptic)

2.6.2 Outras formas de instalar programas

Se o programa não estiver disponível em forma de pacotes, mas em código-fonte, é 

preciso descompactá-lo e compilá-lo. Exemplo:

$ tar -zxfv nome_do_programa.tar.gz
$ cd pasta_gerada 
$ ./configure
$ make
# make install

Onde: 

 “$” indica que o comando pode ser executado como usuário normal e “#” que ele 
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deve ser executado como root;

 O Comando “tar” é responsável pela compactação e descompactação de arquivos. 

O  parâmetro  “z”  indica  que  o  arquivo  está  em  formato  .tar.gz  (se  estivesse 

compactado em .bz2, usar-se-ia o “j” ao invés do “z”), “x” extrai os aquivos, “f” 

especifica o arquivo a ser usado e “v” exibe detalhes da operação;

 Após entrar  na pasta  criada,  digita-se “./configure”,  ou seja,  execute  o arquivo 

“configure”, que analisa o sistema operacional e gera o arquivo “makefile”, que 

conterá instruções de compilação e instalação;

 O make compila automaticamente o código-fonte utilizando as instruções contidas 

no makefile;

 Usando a conta de root, com o comando “su”, o “make install” realiza finalmente 

a instalação.

Ás vezes, os pacotes estão disponíveis com a extensão .sh ou .bin. Para instala-los, 

basta digitar ./nome_do_programa.sh e o instalador se encarregará de fazer todo o serviço.

Se  não houver pacote com a extensão para a a distribuição, é possível convertê-lo 

usando o alien. Ex:

 # alien -d [nome do pacote] Converte pacote para .deb; 

 # alien -r [nome do pacote] Converte pacote para .rpm; 

 # alien -t [nome do pacote]  Converte pacote para .tgz. 

2.7 Porque usar GNU/Linux

2.7.1 Economia

“Quem usa software livre faz economia, ganha produtividade e segurança” (VIEIRA, 

2005).  Um dos pontos fortes  do GNU/Linux,  bem como do software livre  em geral,  é  a 

economia, haja visto que seu uso não depende do pagamento de licenças. Haverá, sim, na 

maioria dos casos – senão em todos – a necessidade de se fazer treinamento dos usuários para 

que eles se adaptem aos novos softwares. Essa é uma questão bastante polêmica que gera 

várias  discussões:  Economiza-se em licenças  mas  gasta-se  em treinamento,  manutenção e 

mão-de-obra  qualificada.  Porém,  ao  se  fazer  uma  comparação  entre  o  valor  gasto  com 

licenças e o valor com treinamento, muitas vezes a migração acaba saindo mais vantajosa, 
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principalmente nas grandes empresas. Além disso, ao contratar serviços de um profissional 

em GNU/Linux, o dinheiro fica no Brasil, gerando empregos e permitindo a criação de novas 

empresas. Agindo dessa forma, com o tempo, os preços desses serviços tendem a ficar mais 

baixos, enquanto que, ao adquirir softwares proprietários de outros países, o dinheiro irá todo 

para o exterior.

A seguir, exemplos de alguns casos de sucesso com a adoção de Software Livre:

 O Banco do Brasil, que há 13 anos utiliza o OS/2, da IBM, está em processo de 

migração para GNU/Linux desde 2001 e pretende fazer a mudança completa em 

janeiro de 2009. Com essa substituição, o banco espera economizar mais de R$ 50 

milhões;

 O governo do Paraná economizou, desde 2003, cerca de R$ 680 milhões com a 

adoção do software livre, sendo R$ 180 milhões somente com licenças;     

 Entre os anos de 2004 e 2006, a Itaipu Binacional economizou US$ 2,1 milhões 

com o uso de software livre e, segundo o diretor-geral  da empresa,  em 2007 a 

economia ficou em torno de R$ 4 milhões.

 Em 2005, nas Casas Bahia, a economia com as licenças de uso superou a faixa dos 

6 milhões de dólares;

 A Telemar, maior operadora de telecomunicações do país, poupa 27% dos gastos 

com manutenção ao usar software livre nos programas de cobrança;

 O McDonald's chega a economizar 25% ao ano ao adotar o SuSE no sistema de 

delivery.

2.7.2 Combater a pirataria

Pirataria é a violação dos direitos de criação, é cópia, venda ou distribuição de material 

sem o devido pagamento dos direitos autorais, de marca, propriedade intelectual ou industrial, 

e já é vista por muitos especialistas como o “crime do século XXI”. É uma atividade ilegal 

que atinge todo o mercado e causa prejuízos crescentes à economia, pois gera desemprego 

(dois  milhões  de postos  no mercado  de trabalho  formal),  sonegação de impostos  (R$ 30 

bilhões/ano só no Brasil)  e  alimenta  o crime organizado.  Segundo a  INTERPOL (Polícia 

Internacional),  a pirataria mundial movimenta mais recursos financeiros que o narcotráfico 

(U$ 522 bilhões/ano contra U$ 360 bilhões/ano.). Brinquedos, remédio, bebidas, CDs, DVDs, 

roupas,  tênis,  perfumes  e  relógios  são  alguns  dos  produtos  mais  falsificados  e 

comercializados.
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Para ORRICO (2004, p. 93), os principais tipos de pirataria de software são:

 Cópia de mídia original; 

 Cópia de cópia; 

 Falsificação de mídias originais; 

 Utilização de original em local ou país não licenciado; 

 Utilização fora do prazo licenciado                                    

 Download da Internet; e

 Pirataria por e-mails.

CERQUEIRA (1993, p. 72) chama a atenção para o fato de que “'Licença' e 'Cessão' 

são figuras jurídicas distintas”, pois a Licença é apenas uma autorização para o uso, enquanto 

que a Cessão implica na transferência de vários direitos,  como, por exemplo,  o direito de 

gerar frutos,  ou seja, “fruir”,  e não apenas “usufruir”.  Pouca gente  sabe que existem leis, 

multas e penas que se aplicam a quem usa software pirata, mas VEIGA (2004) explica que a 

ameaça de o usuário ter que pagar multa de 3.000 vezes o valor de cada cópia pirateada por 

programa usado é uma mentira criada pelas campanhas antipirataria para coagir e extorquir os 

empresários,  sendo que a Lei  de Direito  Autoral  manda que seja pago apenas  o valor de 

mercado das cópias contrafeitas.  De acordo com o Art. 12 da Lei de Software1, a pena para 

violação dos direitos de autor de programa de computador é detenção de seis meses a dois 

anos  ou  multa  e,  se  a  violação  consistir  em reprodução  por  qualquer  meio  para  fins  de 

comércio, a pena é de reclusão de um a quatro anos e multa. 

2.8 Uso de Software Livre nas Empresas Brasileiras

De acordo com pequisa realizada  com mais  de mil  empresas  de diferentes  portes, 

setores e localização, entre os meses de novembro e dezembro de 2007, pela ISF (Instituto 

Sem Fronteiras1),  o Software Livre está presente em 73% das empresas com mais de mil 

funcionários, contra 31% das menores (até 99 funcionários). Para os autores da pesquisa, tal 

resultado deve-se ao fato de que “as maiores empresas são menos permeáveis à pirataria em 

razão  de  sua  maior  capacidade  de  adquirir  software  proprietário  ou  de  definir  o  uso  de 

software livre, implementá-lo e geri-lo de forma eficiente”. E “quanto menor a empresa, no 

entanto, tais condições se deterioram, criando mercado para a pirataria de software.”. Ou seja, 

1 BRASIL. Lei  n. 9,609, de 19 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre a proteção da propriedade intelectual de 
programa de computador, sua comercialização no País, e dá outras providências.   
1 <http://www.isf.org.br/>
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as empresas que possuem condições financeiras para adquirir software proprietário, optam por 

usar soluções livres.

Gráfico01: Uso do software livre nas empresas brasileiras

A adoção de software livre nos servidores das empresas que participaram da pesquisa 

é  de  56%,  mas  apenas  7%  dessas  empresas  utilizam  software  livre  em  todos  os  seus 

servidores. O número é ainda menor quando se trata do uso em todos os computadores: 1%.

2.9 Software Livre para outros Sistemas Operacionais

Até agora, o tema Software Livre só foi abordado em termos de sistema operacional, 

no caso,  o GNU/Linux.  Mas também existem software distribuídos  sob a GNU/GPL que 

funcionam em plataformas proprietárias. Os exemplos são:

 Produtividade:

 BrOffice  –  Versão  brasileira  da  suíte  de  aplicativos  para  escritório  do 

OpenOffice.org. Utiliza, a partir da versão 2.0, o formato Open Document Format 

(.odf), um padrão totalmente aberto, ou seja, qualquer empresa pode criar software 

que leiam esse formato, não dependendo de um único fornecedor nem tendo que 

pagar  royalties,  o que facilita a interoperabilidade entre aplicativos.  Inclusive a 

Microsoft está incluindo suporte a esse formato nas novas versões do MS Office 

2007. Sua suíte de aplicativos possui:

 Writer – Editor de textos, com opção de exportar documentos para o formato 

PDF;
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 Calc – Planilha eletrônica;

 Impress – Apresentação de slides. Pode-se exportar para PDF e Flash (.swf);

 Draw – Desenho;

 Math –  Criação de equações matemáticas;

 Base –  Manipulação  de  banco  de  dados.  Permite  a  criação  de  tabelas, 

formulários, consultas, relatórios, entre outros.

 Gráficos:

 GIMP (GNU Image Manipulation Program) – Editor de imagens com recursos 

profissionais,  trabalha  com diversos  formatos  de  imagens.  Uma  alternativa  ao 

Photoshop;

 Inkscape – Desenho vetorial;

 Blender – Modelagem e animação em 3D.

 Internet: 

 Mozilla Firefox – Navegador de internet (browser) rápido, seguro e com diversas 

funções,  cujo  uso  vem  crescendo  significativamente  nos  últimos  anos. 

Desenvolvido pela Fundação Mozilla, pode ser encontrado em três licenças: MPL, 

LGPL e  GPL.  Permite  navegação  por  abas  (várias  paginas  na  mesma  janela), 

possui  gerenciador  de  sessões,  corretor  ortográfico,  leitor  RSS  (agregador  de 

notícias), campo de pesquisa embutido, atualizações automáticas, bloqueador de 

pop-ups  (janelas  que  abrem sozinhas  em páginas  da  internet,  geralmente  com 

propagandas),  proteção  contra  spyware  (aplicativos  espiões), etc.  É possível 

personalizá-lo  instalando  skins  (temas)  e  add-ons (extensões),  que  adicionam 

novas funcionalidades ao navegador, como: controlar o tocador de música, receber 

previsão do tempo, cliente para bate-papo, calendário, acelerador de downloads e 

inúmeros  outros.  Funciona  em todas  as  versões  do Windows,  além de possuir 

versão  para  os  sistemas  operacionais  Mac  OS X,  Solaris,  FreeBSD,  PC-BSD, 

NetBSD, OS/2 e AIX;

 FileZilla – Cliente FTP (File Transfer Protocol – Protocolo de Tranferência de 

Arquivos). 

 Thunderbird – Cliente de e-mail,  com leitor de rss, proteção anti-fraude, entre 

outros;
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 Mensageiros  instantâneos: Pidgin  (ou  Gaim),  aMSN,  Miranda  IM.  Existem 

vários  mensageiros  para  Linux  (Kopete,  Mercury  Messenger),  a  maioria  com 

versão para Windows e multi protocolo (capaz de se conectar com mais de uma 

conta e em diferentes redes ao mesmo tempo, como ICQ, Yahoo!, AIM, MSN, 

Skype, Jabber, etc). 

 Multimídia: 

 Audacity –  Editor  de  áudio  distribuído  sob  Licença   GPL,  trabalha  com 

importação  e  exportação  de vários  tipos  de arquivos  de  áudio,  possui  diversos 

efeitos profissionais (eco, reverberação, redução de ruído, etc.), Corta, copia, cola 

e  mistura  faixas  de  áudio,  muda  o tom,  freqüência  e  velocidade  com extrema 

facilidade. Possui desfazer/refazer ilimitado e funciona também no Mac OS X.

 Cdex – Conversor de Cds de áudio para o formato mp3, e vice-versa. 

 Utilitários:
 7-Zip – Compactador de arquivos com alta taxa de compressão. No formato .7z, 

compacta  entre  30%  e  70  %  melhor  que  no  formato  .zip.  No  formato  .zip, 

compacta de 2% a 10 % melhor que o próprio  WinZip.

Além,  é  claro,  de  diversas  plataformas,  ferramentas  e  linguagens  para 

desenvolvimento de sistemas e gerenciamento de bancos de dados.

Começar a migração substituindo softwares proprietários por soluções livre, como as 

apresentadas  acima,  é  uma boa forma de fazer  com que a adaptação  do usuário ao novo 

sistema seja menos “traumática”. Ao acostumar-se, por exemplo, com o BrOffice e o Firefox 

no Windows, quando entrar em contato com o GNU/Linux, já estará familiarizado com alguns 

aplicativos

Porém,  existem  alguns  problemas  que  dificultam  essa  adaptação  e  que  deveriam 

receber atenção dos desenvolvedores desses softwares. Por exemplo: no Microsofsoft Office, 

os  atalhos  para deixar  o texto  em negrito  e  sublinhado são,  respectivamente:  CTRL+N e 

CTRL+S. No Broffice, os atalhos para esses mesmos comandos são: CTRL+B (de bold, que é 

negrito em inglês) e CTRL+U (de underline, sublinhado, em inglês). Tais diferenças – dentre 

outras que não foram citadas –, podem gerar descontentamento por parte do usuário recém 

chegado, fazendo com que ele fique com uma certa antipatia com o sistema, além de fazê-lo 

perder tempo descobrindo os novos atalhos. 
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O Firefox também tem um grave problema quanto à atalhos, mas esse é pior ainda por 

se tratar de diferentes versões de um software feito pela mesma empresa. Na versão Windows, 

o atalho para abrir a janela de downloads é CTRL+J, na versão para GNU/Linux é CTRL+Y. 

Alguns  menus  também mudam de  lugar.  O usuário,  que  muitas  vezes  usa  o  sistema  por 

imposição e não por vontade própria, vê-se obrigado a descobrir onde foram parar os menus e 

opções que ele já estava habituado a usar, fazendo com que ele perca tempo procurando por 

eles, fique desgostoso e entre para o grupo de pessoas que proferem coisas do tipo “eu odeio 

Linux”, “Linux é ruim”, “Linux é difícil”,  dentre outras frases que criam um pré-conceito 

formando uma espécie de atmosfera que irá repelir possíveis novos usuários.

Embora muitos desses software estejam num nível de desenvolvimento avançado, e 

alguns deles conseguem até ser melhores que os concorrentes proprietários, outros deixam a 

desejar,  como, por exemplo, o ClamWin Free Antivirus, que inicialmente era usado no GNU/

Linux com o nome de Clamav para procurar vírus em partições Windows e, na sua versão 

Windows, não possui proteção em tempo real, ou seja, se um vírus infectar o computador, ele 

só será encontrado após uma varredura completa no disco, podendo, enquanto isso, causar 

vários danos ao computador. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS
                      

3.1 Tipo de Pesquisa 

O método de pesquisa utilizado foi pesquisa de campo (exploratória) de maneira 

quantitativa

3.2 População e Amostra

 População  –  Estudo  sobre  as  dificuldades  de  usuários  Windows  quanto  à  sua 

dificuldade em utilizar GNU/Linux.

 População  alvo  –  Usuários  comuns  (sem  conhecimento  técnico)  que  utilizam  o 

sistema com certa freqüência há mais de três meses. 

 População  de  estudo  –  Grupo  1:  Adultos  (com  idade  acima  dos  18);  Grupo  2: 

Crianças (com faixa etária entre 13 e 15 anos de idade).     

3.3 Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada via web através de questionário disponível no endereço

<http://www.uniguacu.edu.br/portalacd/pesquisa/>  até  o  dia  18  de  agosto  de  2008. O 

questionário continha doze questões alternativas e quatro descritivas,  além de campo para 

digitar a idade. Foi usado o mesmo questionário nas duas instituições.
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     Figura04: Captura de tela do Questionário on-line – Questões Objetivas

   Figura05: Captura de tela do Questionário on-line – Questões Descritivas 
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4 TABULAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS

4.1 Adultos

Neste instituição a pesquisa foi realizada em duas etapas: a primeira com 21 pessoas 

respondendo o questionário e a segunda com outras 20. Fez-se necessário entrevistar mais 

pessoas porque, ao analisar as respostas do primeiro grupo, não foi possível observar nenhum 

padrão  que  pudesse  gerar  conclusões  satisfatórias  ao  estudo,  por  isso,  outras  20  foram 

entrevistadas. Porém, na maioria das questões, os resultados cresceram proporcionalmente, 

por exemplo: Numa determinada questão, a opção que possuía muitas respostas continuou 

tendo muitas respostas, a opção que possuía algumas respostas assim continuou e, opções que 

possuíam  muito  pouca  ou  até  mesmo  nenhuma  resposta,  continuaram  assim  mesmo  ou 

cresceram muitíssimo pouco. Em alguns casos, os números simplesmente dobraram e apenas 

em algumas poucas questões houve grande aumento de opções escolhidas.

A distribuição usada atualmente na instituição é o Ubuntu e o gerenciador de janelas é 

o Gnome.

  Idade: 

Entre 18 e 43 anos, sendo que mais da metade (68%) possuem idade entre 19 e 27 
anos.

 Escolaridade:

Gráfico02: Escolaridade dos usuários (adultos) 

Questão  colocada  para  fazer  possíveis  comparações  entre  respostas,  já  que 

GNU/Linux não faz parte da grade curricular das escolas, portanto, o grau de escolaridade por 

si só não implica diretamente em uma melhor ou pior adaptação ao sistema.

É  importante  lembrar  que  algumas  pessoas  começaram  a  fazer  faculdade  mas  a 

trancaram, algumas até mesmo no terceiro ano, mas, como não havia tal opção, marcaram 
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“Ensino Médio completo”. 

 Nível de conhecimento em informática:

Gráfico03: Conhecimento em informática (adultos)

Questão livre na qual o próprio entrevistado se auto-avaliava. Quando havia dúvida 

sobre qual opção escolher, o entrevistado era orientado para que pudesse escolher a opção que 

melhor  encaixava-se  nas  suas  habilidades.  Considerava-se  “intermediário”  aquele  usuário 

capaz de procurar e instalar programas e configurar sozinho partes do sistema operacional 

Windows.

 Há quanto tempo tem contato com Linux?

Gráfico04: Tempo de uso do sistema(adultos)

 Importante para saber se o tempo de uso do sistema influencia ou não na opinião dos 

usuários quanto a ele.  Conforme alguns deles relataram verbalmente, no começo acharam 

difícil mas, com o tempo, foram adaptando-se e hoje utilizam-no com mais facilidade. Mesmo 

assim, uma grande parcela dos usuários continuam achando o Windows mais fácil e só usam 

GNU/Linux por não terem outra opção no seu local de trabalho.



39

 Sobre a utilização do Linux:

 Já foi obrigado a usá-lo alguma vez?                 

95% responderam que  sim,  já  foram obrigados  a  usar  GNU/Linux.  Esta  pergunta 

parece um tanto quanto desnecessária, tendo em vista que só foram entrevistadas pessoas que 

tem  contato  com  o  sistema  há  mais  de  seis  meses.  Porém,  foi-lhes  explicado  que  só 

respondessem  “sim” para o  caso de já terem usado o sistema por  imposição,  sem outra 

escolha.

 Como foi essa experiência?

Gráfico05: Primeiro contato com o sistema (adultos)

Esta questão refere-se à primeira vez em que o usuário teve contato com o sistema. É 

interessante observar as outras respostas das três pessoas que acharam a experiência horrível. 

Na questão  7  (“se você  fosse obrigado  a  pagar  pelos  programas  que  utiliza,  o  que você 

faria?”), uma respondeu que compraria cópias legais, seja qual fosse o valor que tivesse que 

pagar,  outra  compraria  dependendo do preço e  a  terceira  migraria  para sistema gratuitos. 

Quanto à adaptação (questão 5.4), uma ainda não se adaptou, outra achou difícil e a outra 

achou média.  Ambas possuem conhecimento básico em informática e acharam a interface 

gráfica um pouco difícil ou confusa. 

 Sua adaptação foi: 

Gráfico06: 

Adaptação (adultos)
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Ninguém escolheu as opções “muito fácil” ou “muito difícil” e o único entrevistado 

que respondeu que ainda não se adaptou é um daqueles três que achou o primeiro contato com 

o sistema “horrível”. O estranho é que, de acordo com suas outras respostas, ele já utiliza 

GNU/Linux por mais de dois anos e, mesmo assim, diz que ainda não se adaptou. Além disso, 

nas questões descritivas respondeu que não utilizaria GNU/Linux em sua casa porque “existe 

muita incompatibilidade entre fabricantes de equipamentos e criadores de sistemas” e acha 

que “quem gosta  [de software livre]  é  somente  o pessoal  que estuda sobre o assunto” e, 

quanto às dificuldades, “acho que o usuário comum, que somente utiliza programas que fazem 

tudo e facilitam o dia-a-dia têm muita dificuldade pra instalar tantos plugins e etc”. 

 O que achou da interface gráfica?    

Gráfico07:  Opinião  sobre  a  interface  gráfica  (adultos)

Houve  grande  aumento  de  respostas  para  a  opção  “um pouco  difícil/confusa”  da 

primeira  para a segunda vez em que a pesquisa foi  realizada.  Na primeira  vez,  dezenove 

usuários escolheram esta opção. Na segunda, este número saltou para 38. 

O altíssimo número de usuários que acharam a interface gráfica um pouco confusa 

(91%, ou seja, 37 dos 41 entrevistados) pode ter ocorrido per dois motivos: um deles é a 

escolha  (ou  da  “falta  de  escolha”,  já  que  o  Ubuntu  utiliza  o  Gnome  por  padrão)  do 

gerenciador de janelas. O outro, por não haver opção para resposta neutra, como, por exemplo 

“não senti dificuldade”. 

O Gnome não é muito adequado a usuários comuns, muito menos àqueles que não 

receberam treinamento, como é o caso do Batalhão. O próprio Linus Torvalds, Criador do 

Linux, o kernel do sistema, condena de forma agressiva o uso do Gnome:
"Eu  pessoalmente  estou  encorajando  as  pessoas  a  migrar  para  o  KDE.  Essa 
mentalidade 'usuários são idiotas, e estão confusos pela funcionalidade' do Gnome é 
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uma  doença.  Se vocês  acham  que seus usuários são idiotas, somente idiotas irão 
usá-lo. Eu não uso Gnome, porque na ânsia de ser simples, ele há muito alcançou o 
ponto onde é tão simples  que não faz o que quero que faça. Por favor, digam às 
pessoas  para usar KDE." (TORLVADS, 2005).

E prossegue, dizendo que "O Gnome parece ser desenvolvido por nazistas da interface, 

onde consistentemente se desculpam por não fazer algo não porque 'isso é tão complicado de 

fazer', mas porque 'isso irá confundir os usuários'." (TORVALDS, 2005). 

Se o próprio criador do “motor” do GNU/Linux, aquele estudante que criou sozinho a 

primeira versão do Linux e que, sem ele (o Linux), os aplicativos de Richard Stallman e de 

todo o Projeto GNU não teriam como funcionar ou demorariam mais alguns anos para isso1, 

se até ele critica tão severamente o Gnome, quem dirá um usuário habituado ao Windows que 

de repente  vê-se obrigado a usar  sem antes receber  treinamento um sistema com janelas, 

botões e menus diferentes. 

Por outro lado, a simplicidade do Gnome, unida à sua interface mais enxuta, pode ser 

benéfica  nos  casos  em que  o  usuário  utilizará  o  computador  apenas  como ferramenta  de 

trabalho e nada mais. O ideal seria realizar testes com diferentes gerenciadores de janelas para 

que o usuários escolhesse aquele com o qual ele melhor se adapta. No caso de uma migração 

feita às pressas, o XPde seria uma boa escolha, já que lembra muito o Windows XP, usado 

pela grande maioria das pessoas. 

A escolha da interface gráfica influi diretamente na opinião do usuário de qualquer 

tipo de sistema computacional, pois é através dela que será feita a interação usuário/sistema. 

De nada adianta um sistema bom com uma interface difícil utilizar. Do mesmo modo, uma 

interface poluída, com funcionalidades demais que nada agregam de útil, deixam o usuário 

confuso e perdido.

 E da da velocidade   

 Gráfico08: Opinião sobre a velocidade (adultos)

1Existe um projeto da Free Software Foundation para a criação de um kernel GNU, o HURD, porém, ele ainda é 
lento e possui diversas falhas.
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Houve empate entre usuários que acharam o sistema lento e aqueles que o acharam 

rápido. O mesmo sistema instalado não pode ser, ao mesmo tempo, lento e rápido, mas 

pessoas podem ter diferentes opiniões sobre um mesmo produto. Por se tratar de uma questão 

de opinião pessoal e um tanto quanto relativa, experiências anteriores com outros sistemas 

instalados em outros computadores podem ter influenciado a opinião atual.

 Já teve problemas com vírus no Windows? 

Gráfico09: Vírus no Windows (adultos)

Importante para fazer possíveis comparações com outras respostas. Pode-se observar o 

grande número de pessoas que já tiveram problemas com vírus.  

 Se você fosse obrigado a pagar pelos programas que utiliza (Windows, Office, 

Nero, etc), o que você faria?

Gráfico10: O que faria se tivesse que pagar pelos softwares (adultos)

Embora  a  última  opção  de  certa  forma  contradiga  o  que  foi  perguntado,  ela  foi 

colocada propositalmente para ver até que ponto as pessoas acreditam que não há problema 

em utilizar softwares piratas. Felizmente, apenas uma pessoa escolheu essa opção. Uma das 

duas pessoas que comprariam cópias legais  independente do valor também respondeu que 
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achou a experiência com GNU/Linux horrível e que sua adaptação foi difícil, além de declarar 

que  o  sistema  possui  “incompatibilidade  com   alguns  softwares  e  hardwares”.  Uma 

experiência ruim que gerou grande descontentamento faz com que a pessoa queira manter 

distância daquilo que outrora lhe desagradou.

 Conhece as leis que regem os softwares e/ou as multas que se aplicam a quem usa 

software pirata? 

Gráfico11: Conhecimento sobre leis de software (adultos)

Pode-se observar que poucas pessoas (mas não tão poucas assim) têm conhecimento 

do que pode acontecer à elas por utilizarem softwares pirateados e/ou sem licença. Talvez 

quem respondeu “não” até saiba que existe uma legislação que aplica penalidades quanto à 

isso,  porém,  como  as  opções  restringiam  as  respostas  apenas  à  “sim”  ou  “não”,  os 

entrevistados  podem ter  optado  por   responder  “sim”  sobre  um assunto  do  qual  só  tem 

conhecimento superficial.  

 Você  sabe o que é  Software  Livre? Tem interesse  em conhecer  mais  sobre  o 

assunto? Por quê?

Apesar de não terem recebido treinamento, a grande maioria dos usuários têm uma 

noção do que é software livre (mesmo alguns achando que trata-se de softwares grátis, ou 

referirem-se ao GNU/Linux como “programa” ou “linguagem”) e gostariam de aprender mais 

sobre o tema. É interessante observar que mesmo não tendo experiências muito boas com o 

sistema, existe grande interesse por parte dos usuários em querer aprimorar-se. “A idéia é 

muito interessante”, como respondeu um dos entrevistados, “o que dificulta é o 'costume' que 

se  criou  em torno  Windows”.  Outro  usuário  respondeu que  “o  conhecimento  do  assunto 

depende muito da divulgação sobre o mesmo, o que não ocorre nas mídias e/ou revistas”. Isso 

mostra que algumas pessoas estão cientes da importância em aprender a usar  GNU/Linux – e 
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sobre Software Livre em geral – e de como os maus hábitos e má divulgação impede que isto 

aconteça da maneira adequada. 

Quanto aos demais entrevistados, a maioria respondeu que gostaria de aprender mais 

sobre software livre para desempenhar melhor suas funções no local trabalho ou apenas para 

fins de conhecimento.  

 Você usaria Linux na sua casa? Por quê?

Das 36 pessoas que responderam a essa questão (cinco deixaram em branco), quatorze 

(39%) não usariam GNU/Linux em sua casa, alegando que: 

O sistema é lento 14%
O sistema é complicado 14%
Incompatibilidade com softwares e hardwares 22%
Outros motivos 50%

                               Tabela01: Usaria Linux (adultos)

As 22 (61%) pessoas que responderam “sim”, utilizariam o sistema em sua casa, utilizariam 

porque:

O sistema é fácil 9%
Por ser gratuito 14%
Curiosidade/conhecimento/aprendizado 18%
Pela segurança que ele oferece 18%
Outros, ou que responderam apenas “sim” 41%

       Tabela02: Não usaria Linux (adultos)

 Por favor, descreva as suas principais dificuldades ou reclamações sobre o Linux, 

caso haja alguma:

27 pessoas responderam a essa questão. Suas respostas foram:
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Planilhas e gráficos 6%
Visualização de vídeos, fotos, etc 6%
Lentidão 9%
Interface gráfica 9%
Sem reclamação 9%
Instalação de programas 11%
Impressão de documentos, instalação de 
impressoras, sistemas de impressão (CUPS) 

12%

Outros (atalhos, incompatibilidade, travamentos, 
atalhos, linha de comando, formatação de 
documentos, acesso a pen drive, etc)

38%

      Tabela03: Dificuldades e reclamações (adultos)

4.2 Crianças

A distribuição usada atualmente é o Fedora e o gerenciador de janelas é o KDE4.

  Idade: 

A maioria possui entre onze e treze anos de idade.

 Sua adaptação foi: 

Gráfico12: Adaptação dos usuários (crianças)

Pode-se observar que o número de usuários que tiveram adaptação “média”, “fácil” ou 

“muito fácil”, é muito maior entre as crianças do que entre os adultos. As crianças, por terem 

mais  facilidade  em  aprender  coisas  novas  e  ainda  não  estarem  tão  acostumadas  com  o 

Windows, encontram menos dificuldades na adaptação.
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 O que achou da interface gráfica?

Gráfico13: Opinião sobre a interface gráfica (crianças)

Assim como ocorreu com os usuários adultos, o índice de rejeição à interface gráfica 

também foi alta.

 O que achou da velocidade?

          Gráfico14: Opinião sobre a velocidade (crianças)

Quase houve outro empate, dessa vez entre os que acharam o sistema rápido ou não 

notaram diferença se comparado com o Windows.

 Já teve problemas com vírus no Windows:

 

Gráfico15: Vírus no 
Windows (crianças) 

Aqui também o índice foi alto.
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 Se você fosse obrigado a pagar pelos programas que utiliza, o que você faria?

Gráfico16: O que faria se tivesse que pagar pelos softwares (crianças)

Novamente pode-se observar um empate, mas, dessa vez entre aqueles que migrariam 

e aqueles que acham que nunca serão obrigados a pagar pelos softwares.

  Conhece as leis que regem os softwares e/ou as multas que se aplicam a quem usa 

software pirata?

Gráfico17: Conhecimento sobre leis de softwares (crianças)

Por se tratar de crianças, acredita-se que elas ainda não tenham conhecimento sobre 

leis de softwares.

 Você sabe o que é Software Livre? Tem interesse em conhecer mais sobre o 

assunto? Por quê?

43  crianças  responderam  a  essa  questão.  Das  43,  dezessete  (equivalente  a  60%), 

responderam  que  não  sabem  o  que  é  Software  Livre.  Dessas  dezessete,  apenas  nove, 

reponderam que têm interesse em conhecer mais sobre o assunto. 26 (40%) responderam que 
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tem algum conhecimento sobre Software Livre.  No entanto,  apenas quatorze gostariam de 

aprender mais a respeito.

 Você usaria Linux na sua casa? Por quê?

42 crianças responderam essa questão.

Sim 50%
Não 40%
Talvez/não sabe 10%

           Tabela04: Usaria Linux (crianças)

A maioria daqueles que responderam que sim, usariam, bem como a maioria dos que 

responderam que não usariam, declararam ter tido uma experiência “sem problemas”. Já o 

nível  de  adaptação  (fácil,  muito  fácil,  difícil,  etc)  variou  bastante,  tanto  para  os  que 

responderam “sim” quanto para os que responderam “não”. Isso mostra que experiências boas 

ou ruins não interferem na decisão de usar ou não o sistema. 

 Por favor, descreva as suas principais dificuldades ou reclamações sobre o Linux, 

caso haja alguma:

Trinta e nove crianças responderam responderam a essa pergunta.

É em inglês 10%
Não tem “joguinho” 10%
Lentidão 10%
Outras 26%
Nenhuma reclamação 44%

Tabela05: Dificuldades e reclamações (crianças)

O fato de pessoas terem declarado que não gostaram do sistema por ele ser em inglês 

só  pode  ter  ocorrido  devido  a  falta  de  configuração  do  mesmo,  pois  existe  tradução  do 

GNU/Linux para diversos idiomas, permanecendo em inglês apenas os comandos do terminal 

e os termos técnicos. Ao contrário do Windows, o qual possui uma versão para cada idioma, 

no  GNU/Linux  o  idioma  pode  ser  trocado  a  qualquer  hora  e  continua  funcionando 

normalmente.

Quanto  à  lentidão,  já  foi  comentado  à  respeito.  O  GNU/Linux  possui  um 
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gerenciamento de memória muito eficiente, fazendo uso de memórias  swap1, o que melhora 

consideravelmente o desempenho do sistema.

Algumas crianças reclamaram da falta de “joguinho”. Muitos usuários adultos também 

queixam-se de que não há jogos para GNU/Linux, o que não é verdade. Existem diversos 

jogos para GNU/Linux, basta procurar por eles. Existe, inclusive, uma gama de jogos infantis, 

softwares  educacionais  e  até  mesmo  distribuições  desenvolvidas  pela  comunidade  de 

Software Livre voltadas para crianças e para o uso escolar  

O número de crianças que não têm reclamação do sistema foi bem alto. Isso talvez se 

deve ao fato de que, por utilizarem computador para realizar tarefa mais básicas e por estarem 

tão habituadas ao Windows, elas não tenham sentido falta de algum recurso.

1“A memória swap (ou memória virtual) é um recurso usado por todos os sistemas operacionais atuais quando 
não existe memória RAM suficiente. Ele passa a armazenar os dados que não "cabem" na memória num arquivo 
ou partição  swap criada no HD. É o uso da memória swap que permite que o sistema continue funcionando, 
mesmo quando não existe memória RAM suficiente” (MORIMOTO,  2006d).
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5 CONCLUSÕES

Ao analisar as respostas da pesquisa, não foi constatado nenhum padrão que pudesse 

mostrar  de  forma  clara  o  que  leva  o  usuário  a  migrar  com  menor  ou  maior  grau  de 

dificuldade.  Casos  como  de  usuários  que  possuem o  mesmo  nível  de  conhecimento  em 

informática  e em que alguns migrariam e outros não, por exemplo,  sugerem que o perfil 

psicológico de cada indivíduo possui grande peso e influência na forma como ele irá  aceitar a 

sistema e adaptar-se a ele. 

Em uma análise mais minuciosa pôde-se perceber que na realidade existe uma série de 

fatores  responsáveis  pela  opinião  final  do  usuário  e  todos  os  envolvidos  no  processo  de 

migração (desenvolvedores, usuários, técnicos, etc) possuem sua parcela de culpa, a começar 

pelos desenvolvedores, que deveriam desenvolver aplicativos fáceis de usar do ponto de vista 

do usuário, e não do seu próprio ponto de vista, pois, embora atualmente o Linux esteja em 

um grau de desenvolvimento avançado e com boa usabilidade, depois de ver os resultados 

desta pesquisa, não se pode afirmar que ele esteja realmente pronto para todos os tipos de 

usuários.

Mudar  os hábitos  das  pessoas não é  uma tarefa  simples  de ser realizada  e não se 

consegue isso apenas com uma conversa, seja ela recheada de bons argumentos ou com frases 

pré-fabricadas. A implantação de qualquer tipo de sistema deve ser feita com cautela, pois é 

natural  que  as  pessoas  criem barreiras  quando o assunto  é  sair  da sua zona de conforto. 

MAXELL (2006, p. 75-91) diz que a mudança é difícil para todos e todos resistem à ela por 

medo do desconhecido,  por não ser a hora certa  ou por causa da tradição1,  dentre  outros 

motivos. “As pessoas se apegam àquilo que conhecem, ainda que não estejam satisfeitas. O 

medo as atrapalha. Contudo, a única maneira de vencer o medo é sair e fazer aquilo que elas 

têm medo de fazer” (MAXWELL 2006, p. 76). É exatamente isso o que acontece na migração 

do Windows para o Linux e é exatamente esse o ponto que merece mais atenção. Fazer o 

usuário entender o porquê ele terá de trocar de sistema, somado a boas doses de conhecimento 

(sobre o sistema) e paciência (com os usuários) é o primeiro passo para alcançar sucesso na 

migração.

Como a pesquisa envolveu dois  grupos  distintos  em vários  aspectos  (crianças  que 

receberam  treinamento  e  utilizam  o  KDE  contra  adultos  sem  treinamento  que  utilizam 

Gnome) não se pode afirmar que a culpa é da interface gráfica, da falta de treinamento, nem 

1“Muitas pessoas  apegam-se à  tradição.  A suposição é a  de que,  se alguma coisa é  tradição,  é  porque ela 
provavelmente é a melhor que existe”. MAXWELL (2006, p. 82)
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fazer qualquer outra suposição. Para melhores resultados, tais medidas podem ser tomadas:

 Realizar  a  pesquisa  com  usuários  adultos  que  não  receberam  treinamento  e 

utilizam o KDE, bem como suas variantes (adultos com treinamento que utilizam o 

KDE e adultos com treinamento que utilizam o Gnome);

 Aplicar o mesmo questionário, ou semelhante, para as mesmas crianças, quando 

estas tiverem a mesma idade que os entrevistados adultos tem agora. Acredita -se 

que, por elas terem começado cedo e estarem recebendo acompanhamento durante 

o processo,  quando atingirem a idade  adulta,  sua opinião sobre o sistema será 

outra, podendo até ocorrer situação inversa à atual. Porém, só uma nova pesquisa 

poderá confirmar tal hipótese;

 Realizar  pesquisa  semelhante  fundamentada  em  estudo  psicológico,  a  fim  de 

averiguar se a personalidade e características individuais de cada pessoa tem sobre 

sua  forma  de  encarar  mudanças  e  qual  o  peso  que  isso  tem  no  processo  de 

migração;

 Entrevistar também adultos do sexo feminino, pois, nesse trabalho, só participaram 

adultos do sexo masculino.

Por  enquanto  só  é  possível  dizer,  baseado  mais  em  conversas  com  os  usuários 

entrevistados,  do  que  no  que  os  gráficos  mostraram,  que  as  dificuldades  diminuem 

gradativamente com o tempo de uso, enquanto a familiaridade com o sistema aumenta. As 

maiores reclamações foram referentes à interface gráfica, problemas de compatibilidade entre 

softwares e formatos de arquivo e falta de suporte para alguns hardwares. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES

A verdade é que todo esse discurso de “usar, estudar, modificar e distribuir”, “Seja 

livre, use Linux” pouco ou nada interessa ao usuário doméstico, ao usuário comum, aquele 

que só quer um sistema que funcione de forma fácil e eficiente e não quer, por não ter a 

mínima idéia de como fazer, alterá-lo e distribuí-lo. Enquanto os usuários mais fervorosos se 

digladiam sobre  qual  é  a  melhor  distribuição  e,  algumas  vezes,  até  ofendem os  usuários 

Windows, o verdadeiro interessado, aquele que deveria ser o alvo de tais discussões, está 

satisfeito em sua casa utilizando o Windows, nem um pouco interessado em saber o que é 

uma licença ou um terminal. 

Cada caso é diferente e deve ser tratado com cuidado, não existe fórmula mágica para 

a migração perfeita. Em primeiro lugar, é preciso conscientizar o usuário, alertando-o para a 

importância e as vantagens de sistemas livres, não apenas dizendo frases vazias como “use 

porque é de graça”, pois a verdade é que para a esmagadora maioria de usuários Windows, 

este também é de graça, já que usualmente paga-se somente a mão-de-obra de uma instalação 

pirata.

As diversas distribuições com diferentes tipos de pacotes prejudicam a amigabilidade 

do sistema fazendo com que o usuário, além de sentir-se perdido em meio a tanta variedade, 

tenha de viver em eterna adaptação. Softwares de contabilidade ou controle de estoque, entre 

outros, se não são inexistentes, são escassos, o que faz com que todo o movimento seja, de 

certa forma inútil, pois, quando o cidadão realmente necessita fazer economia com softwares 

que ele realmente precisa, não encontra formas de fazer isso, ficando escravo das grandes 

empresas de software, que cobram caro por um serviço que muitas vezes deixa a desejar. 

Tocares de áudio e editores de texto não vão salvar aqueles que necessitam da informática no 

seu dia-a-dia, é preciso ir além, atingir desde o controle de caixa das micro empresas até o 

setor  gerencial  das  grandes  corporações,  para  que  a  ideologia  de  liberdade  deixe  de  ser 

utópica e passe a cumprir o seu papel e fazer parte da população que sofre com o capitalismo 

das empresas fornecedoras de software.  Porém, enquanto o mundo Linux continuar com a 

mentalidade “Linux é perfeito, o usuário é que é burro”, nada disso acontecerá.

Uma boa estratégia para a divulgação do software livre e do Linux é a distribuição de 

cartilhas  explicando para a  população  a  sua real  importância.  Não basta  apenas  empurrar 
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computadores  a  baixo custo goela  abaixo  dos  consumidores  e  esperar  que eles  aprendam 

sozinhos novos termos, siglas e jargões. Assim como existem propagandas incentivando o uso 

de camisinhas em  época de carnaval, o voto consciente, o combate à dengue, o uso de cinto-

de-segurança, entre outros, o Governo deveria investir também na divulgação do Linux, de 

forma a desmistificar o sistema, fazer com que ele deixe de ser algo de outro mundo e passe a 

ser visto com bons olhos, não como “um 'programa' difícil  que só  nerds usam”. Além da 

famosa “Não solte balões”, propagandas na rede televisiva com frases de efeito como “Use 

Linux”, ou algo do tipo, ajudariam a despertar o interesse e a curiosidade dos cidadãos.

No entanto, é preciso que a imposição venha de cima, assim como os governos de 

alguns estados brasileiros  estão fazendo. De nada adianta  uma loja de informática decidir 

instalar Linux para seus clientes, pois eles irão direto para a próxima loja pedindo por uma 

cópia pirata do Windows. E, como diz o dito popular, uma andorinha não faz verão. 

Para João Pereira da Silva Jr, presidente da Insigne, empresa brasileira que fornece 

Linux para fabricantes  de PCs,  o principal  obstáculo  não é a  Microsoft.  “Nós temos  três 

inimigos: o vendedor mal-informado, o técnico mal-intencionado e o amigo que pensa que 

entende de computador”. Enquanto não houver conscientização, nenhum outro passo poderá 

ser tomado. 

Tomando  essas  medidas,  a  partir  da  próxima  geração  da  chamada  “Era  da 

Informação”, quando as pessoas terão seu primeiro contato com computadores antes dos dez e 

não depois dos trinta anos de idade, quando a informática estará mais presente na vida das 

pessoas e saber usar um computador não será apenas obrigatório, mas trivial, ao invés das 

conversas em mesas de bar girarem em assuntos como “Qual é o motor do seu carro”, ouvir-

se-á coisas do tipo “Qual distro você usa?”.
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ANEXO I 

Questionário

1 – Idade:
2 – Escolaridade:

(  ) Cursando Ensino Fundamental 

(  ) Ensino Fundamental completo 

(  ) Cursando Ensino Médio 

(  ) Ensino Médio completo 

(  ) Cursando Ensino Superior 

(  ) Ensino Superior completo 

3 – Qual seu nível de conhecimento em informática?
(  ) Básico

(  ) Intermediário

(  ) Avançado 

4 – Há quanto tempo tem contato com Linux? 
(  ) Menos de 6 meses 

(  ) Entre 6 meses e 1 ano 

(  ) Entre 1 e 2 anos 

(  ) Mais de 2 anos 

(  ) Mais de 5 anos 

5 – Sobre a utilização do Linux:
5.1 – Já foi obrigado a usá-lo alguma vez?                 

(  ) Sim

(  ) Não

5.2 – Como foi essa experiência?
(  ) Sem problemas    

(  ) Tive alguns problemas    

(  ) Horrível

5.3 – Recebeu algum treinamento antes de utilizar?   
(  ) Sim

(  ) Não

5.4 – Sua adaptação foi: 
(  ) Muito Fácil   

(  ) Fácil   

(  ) Média  
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(  ) Difícil   

                       (  ) Ainda não me adaptei

5.5 – O que achou da interface gráfica?    
(  ) Horrível, detestei   

(  ) Muito difícil/confusa  

(  ) Um pouco difícil/confusa 

(  ) Melhor que a do Windows

5.6 – E da da velocidade?    
(  ) Lenta 

(  ) Rápida  

(  ) Não sei/não notei diferença

6 – Já teve problemas com vírus no Windows? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Várias vezes

7 – Se você fosse obrigado a pagar pelos programas que utiliza (Windows, Office, Nero, etc), 
o que você faria?

(  ) Compraria cópias legais, não importando o preço 

(  ) Compraria cópias legais, dependendo do preço 

(  ) Migraria para sistema gratuitos 

(  ) Isso nunca vai acontecer

8 – Conhece as leis que regem os softwares e/ou as multas que se aplicam a quem usa 
software pirata? 

(  )Sim 

(  ) Não

9 – Você sabe o que é Software Livre? Tem interesse em conhecer mais sobre o assunto? Por 
quê?

10 – Você usaria Linux na sua casa? E no seu trabalho ou empresa? Por quê?

11 – Por favor, descreva as suas principais dificuldades ou reclamações sobre o Linux, caso 
haja alguma:


